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- <,Ai que maçada; tenho inda 
que esmagar tanta batata; 
- (diz a criada Florinda)­
êste trabalho não fi nda 
e o calôr é que me mata! 

~~~~~~~~~~~ 

DE S A N TA 

R l TA = 

Que me vale é ter juízo: 
com a hélice do avião, 
do meu pequeno patrão, 
eu facilmente improviso 
' 'cntoínha de sensação !» 
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LIÇÃO IlE PAP A GAIO 
• 

• 

Por AUGUSTO de SANTA-RITA • 

DESENHOS de A. CAST ANÉ 

J UCA e Bitinha são dois irmãoziuhos de oito • 
e nove anos. Espertos e ti avtssos são, con­
ludo, bastante mandnões. E' um verdadeiro 

_. s.;asti~o para aprenderem. Nunca conse­
- ~uem decorar as lições, sobretudo a ta­
lls:J boada. 
- Dona Ana, a professo1a, senhora de = me.ia idade. que, por sinal, é um nadinha 
- surda e bastante míope, vai todas as ma­
nhãs de quartas e sábados, a casa de seus pais, pas­
sar-lhes as lições para os restantes dias da seruana 
e informar-se do seu aproveitamento. 

~las. quási sempre, depois de muito ralbar, re­
i ira, desconsolada e resmunj!ando: .. Ralaços duma 
fi~a ! . A b, se fossem meus li lhos! ... Não se laz 

nada deles! O que os perde é o mimo! Hão·de 
ir longe, hã:o-de ir longe! ... 

Em seu poleiro, o papagaio da casa, à janela 
da salinha de estudo, já sabia, de cór, a len~a-len­
ga, e repetia também: - Hão-de ir longe, hào·de 
ir longe! ... , 

Certa quinta-feira. no dia se~uinte ao da esta-
da de Dona Ana em casa deles, à hora habitual 
<lo estudo, Juquinha bateu na testa com dois de· 
ditos, e, radiante, exclamou para a irmã: - ,,Biti- :. 
nba, Bitinha, tive uma idéa esplêndida, uma idéa 
genial!. .. » 

- «Então, qual foi!? ... » pregunlou, curiosa, a 
preguiçosa Bihnha, em face da radiante expressão 
do Juca madraço. 

- Descobri o processo de nunca mais termos 
que decorar as lições. Hip, hip, hip ... hurrah ! ... > 

- <Pode lá ser!> volveu a irmãzinha, vaga­
mente esperançada em tão útil e cómoda invenção. 

- •Pode, pode;- (afirmou Juca com um ar 
triunfante) - vais ver ... E' assim: - Vamos pas­
sar a ler as lições eru voz alta, ao pé do papa-

gaio, tantas vezes quantas forem precisas para ele 
as decorar. Depois, quando che~ar a Dona Ana, 
que é cpistoga• e ouve mal, põe-se o papagaio 
atrás de nós e quem responde é êle•. 

- <Bravo, bravo! .Magnífica idéa ! Vamos já co­
meçar pela taboada ... , E puzeram se a ler para 
o papa}!aio: 

- cTrés e três. seis. Três e três, seis .. > E 
tantas vezes disseram que, finalmente. o papagaio 
disse também seis! 



..... 

- «Seis ·e seis, doze». E já o papagaio repe­
tia: <doze». 

- <Doze e doze, vinte e quatro». 
- «Vinte e quatro;» respondia, por fim, maqui-

nalmente, o bicho. 
Juca e Bita batiam as palmas de contentes. O 

pior é que o bicho, de quando em quando, inêer­
l'Ompia a taboada para dizer, também, maquinal. 
mente: - «Hâo-de ir lonf!e, !tão-de ir longe . .. > 

* 
A1 chegada de Dona Ana, no sádado seguinte, 

tudo estava a postos. O poleiro do papagaio já 
mudara de sítio, agora colocado mais abaixo, na 

' 

parede do fundo e por detrás das cadeiras onde 
costumavam sentar-se os dois discípulos madraços 
de D. Ana. 

Principiada a lição, a mestra, de duro ouvido 
e fraca vista, começou o habitual interrogatório : 

- «Vamos à taboada: -Três e três?> 
- «Seis» respondeu, logo, o papagaio. 
- «Muito bem, muito bem. E seis e seis?, •• • 
- «Doze». Tornou, imediatamente, o loiro. 
- «Muito bem. Mas que voz com que os me• 

ninos estão hoje!> exclamQU Dona Ana, sem, to­
davia desconfiar da «marosca". 

- «E' que nos constipámos ... > (retorquiu, 
prontamente, o Juca, com o ar mais gaiato dêste 
mundo. 

- «Üra bem - (continuou Dona Ana)- e doze 
e doze?>>, 

- «Vinte e quatro;» tornou o papagaio. 
Passaram, depois, à corografia. Devidamente 

instruído, o papagaio respondia, por êles, sempre 
bem. A' despedida D. Ana, elogiando muito os 
travêssos discípulos, declarou-lhes que já estavam r ~ ,,, íli 
i, /j 

,, '\ 
\ ' ,, ) ,, 

(\ l/fh 

aptos para exame e que havia de aconselhar os 
papás a dar-lhes um bom prémio a cada um. Mal 
acabou de pronunciar tais palavras, do seu polei· 
ro1 o papagaio bradou! 

- «Hâo·de ir longe, !tão-de ir longe/ . .• • 

* 
Um mês depois, Ju~a e Bita, acompan!lados 

por D. Ana1 foram fazer exame, Quizeram levar 
consigo o papagaio mas os papás opuzeram-se e o 
resultado foi trazerem1 ~1 volta, em vez do «loiroi> 
duas grandes «raposas», 

Ao chegarem a casa, envergonhados pelas re· 
provações, as primeiras palavras que ouviram fo· 
ram as do papagaio que1 do alto do sen poleiro, 
se não cançava de repetir: 

- 'éf/ão·de ir longe, /Jão•de ir longe/ ,.,» 

li FIM li 
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Eu possuo uma b0neca, 
por sin~l muito galante. 
Tem olhos, vê como eu 

e não está quéda um instante. 

Talvês julguem que é de lou'r'a, 
de trapos ou papelão ••• 
~las ela já tem três anos 
e come por sua mão. 

.. 
Vou-lhes dizer d~ que é •• --; .. · 
pois não julguem que é mis tério:· 
-. ~~ão é boneca a brincar, 
t! boneca .•• mas a sério !, • • 

Os contos da "Vóvó'' 
• 

S
EGUIA, muito apressado, 

º.«!~· Tónio» ~eu ,·isinho, 
dtng1ndo-se à cidade 
para comprar pão e ,.i.,ho. 

Dispunha-se a uma jornada 
mas não tinha que comer; 
foi pois comprar mantimentos 
para á fome não morrer. 

-(Eu vos conto, meus me11i11os, 
onde o Tónia qu'ria ir .. . 
J1ías luio-de estar muito atentos 
se me quizerem ouvir!) 

O «Ti Tónio» ía ao Castelo 
sah·ar a filha do Rei 
que tinha sido roubada , .. 
-( Menfr10s ... já comecei!) -

Se nao estão sosseqados 
eu não lhes conto mais 11a(/a 
e, depois, lu7o-de dizer-me 
corno foi ela roubada. 

-«Minha «t>óoú» conta, conta 
que a ge11te bul!ta nrio faz!» 
- «Ah, bem, então, 0011 contm .. • · 
mas se fazem bulha . . . zaz 1 . • , 

:\ prin<.:t:sa foi roubaJa 
por ~erto preto. um papão 
llllt; lc:\ a, também, menino" 
que: caladinho" não estfo ! 

MARIA OE JESUS PAIVA 
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Como se chama esta menina? 
ll<>rb:1>ntais: 1. 1n1rr1Ph;ào. ;; \nagram~ dr •Cura•.'º. '-'oll 

'"rio. f\. "'º""' dr honiom. 11. 1'onie de mulher 1:i. TPnipo rlr 
, erlm. H. A<Jvnblo •le n101ln. 1;;. Lombo. 16. uha rdo» ~"' lo· 
iz;lê~. li, Tempo do \l'rho arfi\r. 18. Sem mtoln. 1?. consoante~. 
:it . 8 letras cll'I 11\nd~ . :.!2. A<l wrhlo. 2~. Oltoniz;n. ~I. A\lvérblo <te 
111gar. 2;;. Gr1mde <1 uanlldade t}r na1ln~ •I<' 1rnerP. 28. 20. 
Anagrama de morr. ~u. A\lClld<• portuguê6. 

QUtB RA 
...................... 
Cf\BtÇ AS 

- AC 

Gosta de aparecer, sim senhor, 
nem é mesmo, nada reservada. 
Procure-a e achá-la-há breve­
mente. Na água, na terra, no ar; 
líquida, sólida ou gasosa sempre 
a encontrareis. 

Vai á missa, faz parte dos sa­
cramentos e podeis vé-la mesmo 
cm casa do abade. 

Com o demónio não quere na­
da: mas não há pecado sem ela. 

Sem ela não há vida, alegria 

7 

PALAVRAS CRUZ ADAS 

Snlucáo do problema 
anterior 

VMl i•·ai8: 1, Iem1•" rlt \~Chi' franl'éf . ~ • llu111ano ""' fr;in 
'"' :1. '• 1etr;u, <le ~erlo ~. i letrab rl!' rond11. 1 • .F:!Juxos. -i. 
Tr~nsrormar. !l. Tem1u1 do Yerbo atirar. IO . Tempn do ,.~rt." 
(n"rrllr) . li. ~em Yllint', 1~. l)ilr,110:1, I ~. ,\ll)UCl~tO, ~t.<, l!l'OUOID(' 
1·rl;ill 1 o. 27. Deegostu, 

' por 

M ORENITA 

ou tristez.a, esperança 011 desilus~o. 
E' airosa e ágil. 
Sem ela, o noivo não encontra· 

da par, a mãe deixaria de ser 
mãe e até a inveja, a intriga, a 
maledicência, a hipocrisia e a ca­
lú oia desapareceriam. 

E' linda ! Há-de viver e será 
eterna. dizem. 

Procarai-a 110 coração e ela 
aparecerá. 
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IA decepção de ''Zézinhó . f f 
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f)elo Nata~ muito lêdo, r o pequerrucho Zezinho, 
na mira dum bom brinquedo, 

foi buscar um sapatinho. 

~ "" . -~ 

Pois seu papá, sem salá1 io, 
não pode dar-lhe um presente, 
porque é um modesto op'rário 
sem trabalho infelizmente. 

Ao outro dia, o •Zezinho .. , 
vendo vazio o sapato, 
vai preguntar ao paizinho 
a explicação dêsse facto. 

'• - I . . 
L·. . " ._ 

. ·~ . " 

_ ___ J 
E, cheio do seu ideal, 
todo contente, como é 
costume pelo Natal, 
foi pô-lo na chaminé. 

Contudo, aguarda, esp'rançado, 
o nosso pequeno cZé~, 
que Pai-Nata~ do telhado, 
lho ponha na chaminé. 

E o pobre pai, maltrapilho, 
outra resposta não teve: 
- «E' que o Pai-Natal, meu filho, 
encontra-se, agora, em greve !~ 


